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INTERPELAÇÃO ESCRITA  

Definição e concretização de medidas concretas para a neutralidade de 

carbono 

 

Com mais e mais condições climáticas extremas em todo o mundo, atingir o pico 

da emissão de carbono e a neutralidade de carbono tornou-se uma das principais 

iniciativas em muitos países e regiões do mundo para combater as alterações 

climáticas. Nos últimos anos, Macau tem sido frequentemente influenciada por 

condições climáticas extremas, e os tufões fortes e as chuvas intensas constituem 

uma grave ameaça à vida e aos bens dos residentes, o que demonstra a necessidade 

de a sociedade precisar de conhecer a importância de atingir o pico da emissão de 

carbono e a neutralidade do carbono. 

Em Setembro passado, durante a reunião anual da Assembleia Geral das Nações 

Unidas, o Presidente Xi Jinping anunciou que “a China está empenhada em atingir o 

pico da emissão de carbono até 2030 e a neutralidade de carbono até 2060; o 

Conselho de Estado publicou, em Outubro deste ano, o documento “Opiniões do 

Comité Central do Partido Comunista da China sobre a implementação plena, precisa 

e completa dos novos conceitos de desenvolvimento para atingir o pico da emissão 

de carbono e a neutralidade de carbono”. No novo relatório das LAG de Hong Kong, 

foi divulgado o “Hong Kong's Climate Action Plan 2050”, indo ser lançado um 

“orçamento de clima”, nos próximos 15 a 20 anos, com um valor de 240 mil milhões 

de dólares. Em Julho deste ano, o Chefe do Executivo, Ho Iat Seng, afirmou, no Fórum 

Internacional sobre o Investimento e Construção de Infra-estruturas, que “é necessário 

haver uma articulação com a estratégia nacional de protecção ambiental, realizar com 

seriedade os trabalhos de atingir o pico da emissão de carbono e a neutralidade de 

carbono, e ter em conta as necessidades locais, concretizar gradualmente a utilização 

plena de energias limpas e lutar pela concretização de atingir o pico da emissão de 

carbono até ou antes de 2030. Porém, até à presente data, os respectivos serviços 

competentes ainda não dispõem de planos e medidas mais concretos, nem o novo 

Relatório das LAG aborda este tema. 

Na verdade, a neutralidade de carbono não é um projeto simples de conservação 
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energética e redução de emissões, porque envolve as seguintes áreas: investigação 

e desenvolvimento das tecnologias verdes e de baixo carbono; baixo carbono e 

conservação de energia; finanças verdes; ajustamento de actividades económicas; e 

até o planeamento global do futuro desenvolvimento das indústrias. Neste momento, 

o Governo está a elaborar o “Planeamento da Protecção Ambiental de Macau (2021-

2025)”, no qual há conteúdos concretos sobre as tais matérias? Como é que vai 

acompanhar as tendências mundiais e articular-se com a política nacional, no sentido 

de definir os seus próprios objectivos, na promoção da construção de uma 

comunidade de destino comum da humanidade, revelando a responsabilidade do 

Governo da RAEM e dos seus cidadãos? Tudo isto é alvo da atenção da sociedade. 

Assim sendo, interpelo sobre o seguinte: 

1. Para se coadunar com o objectivo de atingir o pico da emissão de carbono e a 

neutralidade de carbono do nosso País, o Governo vai proceder a um projecto de 

concepção de nível superior, a um plano de acção ou a um planeamento dos 

respectivos trabalhos, a fim de clarificar o calendário, o roteiro e o plano para atingir o 

pico da emissão de carbono e a neutralidade do carbono? 

2. Qual é o rumo concreto do “Planeamento da Protecção Ambiental de Macau 

(2021-2025)”, actualmente em elaboração, para atingir o pico da emissão de carbono 

e a neutralidade de carbono? 

3. Para alcançar o objectivo a longo prazo da “neutralidade de carbono” e “atingir 

o pico da emissão de carbono”, para além de ser precisa uma orientação através das 

políticas governamentais, é necessária uma coordenação entre as empresas e todos 

os cidadãos. Todavia, a sociedade ainda não entende suficientemente o que 

representa este conceito. Como é que o Governo vai promover as respectivas acções 

de divulgação, com vista a criar uma atmosfera na sociedade, para que esta coopere, 

quanto antes, na concretização das emissões zero de carbono? 

23 de Dezembro de 2021 

 

A Deputada à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Wong Kit Cheng 


